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Para todo mundo que de vez em 
 quando fica triste por estar triste.
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Domingo era um dia cheio na Central de Más No-
tícias. Enquanto a maioria das pessoas estava des-

cansando, algumas mensageiras se preparavam para 
trabalhar dobrado. 

— Ah, não! — disse Frustração ao consultar o calen-
dário. — Hoje é a final do campeonato de futebol... Have-
rá muita gente frustrada até o fim do dia. Mais trabalho 
para mim. 

Ela tinha razão em se preocupar. Sempre que as coi-
sas não saíam do jeito que as pessoas queriam — o que, 
convenhamos, é muito comum —, elas ficavam frustra-
das. Naquele domingo, os torcedores dos dois lados de-
sejavam muito que seu time fosse campeão, mas como 
um sairia vitorioso e o outro, derrotado, para uma torcida 
inteira as coisas não seriam como o esperado. No fim do 
jogo, Frustração teria que entrar em campo.

— Final de campeonato? Não acredito — lamentou-se 
Desilusão. — No início da competição eu não tenho muito 
o que fazer, porque qualquer torcedor acredita que o seu 
time pode ser campeão, vivem todos nessa ilusão. Mas, 
quando o campeonato acaba, só um time vence, e a ilusão 
termina para todos os outros que perderam. É uma verda-
deira desilusão. Então lá vou eu entregar minha mensa-
gem: “Não se iluda mais!”, tenho que dizer a cada um. 
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Chateação estava voltando de um serviço naquele 
exato momento, e ouviu o final da conversa.

— Eu também tive que trabalhar hoje — disse, pu-
xando papo. — Acabei de entregar uma mensagem para 
uma menina que perdeu seu lápis de cor favorito. Sua 
caixa de lápis de doze cores agora só tem onze, e sumiu 
justamente a sua preferida. Ela ficou bem chateada. 

As duas mensageiras mais graduadas deram risada.
— Ai, que saudade desses trabalhos simples — dis-

seram. 
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Chateação não gostou muito. Ela já estava há bastan-
te tempo na Central de Más Notícias, e achava que me-
recia ser tratada com seriedade. Embora o trabalho de 
todos os mensageiros fosse parecido — entregar notí-
cias ruins —, quanto mais antigo e experiente o funcio-
nário, mais complexa era a tarefa. Os novatos levavam 
as mensagens mais leves (uma chateação aqui, um abor-
recimento ali). Quanto mais intensas as emoções, mais 
alta a patente do mensageiro — e mais respeitado ele era. 
Chateação ainda não havia entendido totalmente como 
essas promoções funcionavam. Mesmo assim, resolveu 
pedir para subir de cargo e se responsabilizar por men-
sagens mais importantes. Acreditava estar pronta para 
encarar missões mais difíceis. 

Seu pedido foi aceito e, desse modo, ela deixou o car-
go de Chateação para assumir a função de Tristeza. Sem 
dúvida uma promoção, porque o trabalho era mais com-
plicado: as pessoas ficam tristes por motivos mais sé-
rios do que ficam chateadas. Tristeza — como passou a 
ser chamada — sentiu-se orgulhosa com o aumento da 
responsabilidade.
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No dia seguinte, lá foi ela entregar sua primeira men-
sagem. Logo cedo, quando acordou e foi dar comida 
para seu peixinho, uma menina percebeu que ele estava 
boiando de barriga para cima no aquário. 

— Mãe, o Sarum não está nadando! — ela gritou para 
sua mãe. 

Quando a mãe percebeu que o peixinho havia morri-
do, delicadamente deu a notícia para a menina.

— Filha, o Sarum não vai mais conseguir nadar. 
— Por que, mãe? — perguntou, já um pouco aflita. 
— O tempo de vida dele acabou, meu amor. 
— Ele morreu? 
— Sim, eu sinto muito — consolou-a a mãe.
Era a deixa para Tristeza fazer seu novo trabalho. Assim 

que entregou a mensagem, a menina começou a chorar, 
entendendo que o peixinho de que tanto gostava não iria 
mais voltar. 
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Tristeza ficou espantada. Em sua função anterior, 
estava acostumada com as pessoas ficando chateadas, 
mas não se preparou para esse tipo de reação. Pelo choro, 
parecia que a menina tinha se machucado e sentia dor.

“Será que eu a fiz sofrer?”, perguntou a si mesma. 
“E se minha mensagem a machucou?”

Preocupada, ela teve dúvidas se a tal promoção ha-
via sido uma boa ideia. Se todo mundo que ficasse tris-
te sofresse desse jeito, ela não queria ser a portadora de 
notícias tão ruins assim. Enquanto ainda pensava nisso, 
recebeu outra missão.
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